
  
    APRESENTAÇÃO


    Este livro apresenta os resultados do estudo que analisou convergências entre os princípios da Educação em Direitos Humanos (EDH), definidas legalmente no Brasil através de diretrizes nacionais e instrumento fundamental para todos os educadores, e os pressupostos freireanos, também pouco estudados por professores brasileiros. A partir da análise dos conteúdos levantados sobre a EDH e sobre a pedagogia de Paulo Freire, identificou-se os pressupostos principais de cada uma dessas temáticas, o que permitiu observar uma convergência muito significativa entre elas.


    Dentro da Pedagogia de Paulo Freire, primeiramente foram enumerados os princípios identificados na EDH. A cada um desses princípios da EDH, foram relacionados os pressupostos identificados na Pedagogia de Paulo Freire, a partir da análise dos artigos e obras estudadas, de acordo com similaridades e relações observadas. Apenas em dois dos pressupostos identificados na EDH não foram observados princípios da concepção pedagógica freireana relacionados de maneira explícita.


    Além dos princípios freireanos relacionados à EDH, também foram identificados alguns outros, nos quais não foi observada relação explícita aos princípios destacados na EDH.


    Destaca-se que os princípios identificados, tanto na EDH quanto na pedagogia freireana, possuem profunda relação entre si, apresentando assim a possibilidade de serem nomeados ou agrupados de outras maneiras, diluídos entre si ou destrinchados de forma mais minuciosa, de acordo com as perspectivas de análise.


    Através do estudo realizado foi possível observar que a maior parte dos princípios da EDH se fazem presentes na pedagogia freireana, e que nesta perspectiva a concepção pedagógica de Paulo Freire apresenta uma defesa da EDH em seus pressupostos.


    O livro trata de maneira simples tais princípios, permitindo a apropriação, o entendimento e por vezes a crítica aos modos como a educação tem sido conduzida no país, assim como provoca reflexões sobre a necessidade da inclusão desse debate na formação de professores.


    Assim, convidamos o leitor a mergulhar nesta análise, para conhecer e fortalecer a luta por uma Educação em Direitos Humanos.

  


  
    1. INTRODUÇÃO


    O presente livro foi baseado na pesquisa que teve por objetivo observar as incursões da Educação em Direitos Humanos nas ideias de Paulo Freire, analisando possíveis semelhanças e convergências. Considerando que a pedagogia freireana assume forte posicionamento político, numa perspectiva de consciência crítica e luta pela libertação das classes oprimidas e, assim, de transformação social com vistas à promoção da dignidade humana, foram percebidas potenciais convergências com as ideias da EDH, e dessa forma partiu-se para uma reflexão acerca das relações entre a pedagogia de Paulo Freire e a Educação em Direitos Humanos.


    A Educação se constitui como importante ferramenta de transformação social quando aliada aos Direitos Humanos. A relevância da EDH nesse sentido se dá na medida em que visa ao desenvolvimento de uma cultura de respeito, igualdade e paz, conforme Gorczevski e Tauchen (2008).


    [...] a Educação em Direitos Humanos é essencialmente a formação de uma cultura de respeito à dignidade humana, através da promoção e da vivência de atitudes, hábitos, comportamentos e valores como igualdade, solidariedade, cooperação, tolerância e paz (GORCZEVSKI; TAUCHEN, 2008, p. 71).


    Dessa forma, observamos que o processo educativo é muito mais do que mera transmissão de conteúdos, apreensão e construção de conhecimentos científicos. Para além da produção dos conhecimentos propriamente ditos, também é produtor de valores e atitudes capazes de contribuir para uma melhor qualidade de vida, possibilitando ressignificar e atuar diretamente nas relações humanas de forma positiva. Ainda segundo os mesmos autores, a Educação em Direitos Humanos visa “[…] o desenvolvimento da capacidade de perceber as consequências pessoais e sociais de cada escolha” (GORCZEVSKI; TAUCHEN, 2008, p. 73), ou ainda, “[…] o senso de responsabilidade e comprometimento com a mudança daquelas práticas sociais que violam ou negam os direitos de ser mais humano” (GORCZEVSKI; TAUCHEN, 2008, p. 73).


    Em 2006 foi publicado no Brasil o Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH), e conforme o portal do governo federal o documento consiste em


    [...] uma política pública que consolida um projeto de sociedade baseado nos princípios da democracia, da cidadania e da justiça social, por meio de um instrumento de construção de uma cultura de direitos humanos que visa o exercício da solidariedade e do respeito às diversidades (BRASIL, 2018).


    O mesmo portal relata que o documento foi organizado em cinco eixos de atuação, sendo eles a Educação Básica, a Educação Superior, a Educação Não-Formal, a Educação dos Profissionais dos Sistemas de Justiça e Segurança Pública e Educação e Mídia. O Plano considera a Educação em Direitos Humanos como “[...] um processo sistemático e multidimensional que orienta a formação do sujeito de direitos [...]” (BRASIL, 2007, p. 25), e articula as dimensões:


    a) apreensão de conhecimentos historicamente construídos sobre direitos humanos e a sua relação com os contextos
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